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APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘Produção de conhecimento científico na fisioterapia’ é uma obra 
composta por 15 capítulos, com contribuições de distintas áreas de atuação da Fisioterapia. 
Os autores trazem discussões científicas por intermédio de pesquisas, ensaios teóricos 
ou revisões de literatura resultantes de projetos acadêmicos, bem como de atuações 
profissionais na reabilitação. 

Essa coletânea reuniu estudos elaborados por discentes e docentes de várias 
especialidades da fisioterapia, bem como de outras profissões de saúde. Os capítulos 
trazem atualidades dos seguintes campos da reabilitação: ortopedia, neurologia, geriatria, 
pneumologia, pediatria, saúde da mulher, oncologia, gestão em saúde, entre outros. 

Espero que os ensaios teóricos, as revisões de literatura e as demais pesquisas 
dessa coletânea contribuam para o avanço científico e a formação universitária da 
Fisioterapia. 

Gratidão aos autores da obra e uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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LIDERANÇA E GESTÃO NA ORGANIZAÇÃO DE 
SAÚDE: UMA ABORDAGEM SITUACIONAL

Renata Dias Siqueira Claudino
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Ortopédica e Engenharia Biomédica

RESUMO: A complexidade dos sistemas e 
serviços de saúde são questões inegáveis, seja 
pelo trabalho em si ou pelas exigências de uma 
boa gestão, cabendo ao gestor o papel de líder, 
com responsabilidade de oferecer bons serviços 
e alcançar resultados de qualidade. Diante das 
adversidades culturais que são marcadas pelas 
diferentes gerações, alguns conflitos podem 
existir. E o papel da gestão dentro do setor de 
saúde é fazer com que todo o processo funcione 
de forma eficaz e completa. Podemos dizer que 
a Teoria da liderança situacional, é uma ótima 
ferramenta a ser utilizada em momentos de crise 
na organização, alcançando resultados positivos 
nas empresas. O líder que souber aproveitar seus 
benefícios, obterá produtividade e a motivação 
de sua equipe. As diferentes gerações implicam 
diretamente na forma de como as pessoas agem, 
impactando diretamente no ambiente de trabalho. 
Refletindo em um trabalho mais completo e 
mais diversificado, somado a um conjunto de 
qualidades de gerações diferentes. Diante 
disso, considera-se que ter conhecimento em 
gestão é o primeiro passo para entender o que 
é gestão em saúde. É possível construir modelos 
aplicáveis e replicáveis, utilizando habilidades e 

competências para o sucesso do indivíduo e da 
organização. A Teoria de liderança situacional 
mostra-se como uma excelente ferramenta 
devido a sua flexibilidade de ser adaptada diante 
de cada situação com os melhores caminhos 
para alcançar os objetivos, com equilíbrio e 
sensatez. 
PALAVRAS-CHAVE: Liderança situacional. 
Gestão em saúde. Stress organizacional. 
Liderança e Gestão.

ABSTRACT: The complexity of health systems 
and services are undeniable issues, whether 
because of the work itself or the demands of 
good management, with the manager playing the 
role of leader, with the responsibility to offer good 
services and achieve quality results. Faced with 
cultural adversities that are marked by different 
generations, some conflicts may exist. And the 
role of management within the healthcare sector 
is to make the whole process work effectively 
and completely. We can say that the Situational 
Leadership Theory is a great tool to be used in 
moments of crisis in the organization, achieving 
positive results in companies. The leader who 
knows how to take advantage of its benefits 
will obtain productivity and motivation from its 
team. Different generations directly affect the 
way people act, directly impacting the work 
environment. Reflecting on a more complete and 
diversified work, added to a set of qualities from 
different generations. Therefore, it is considered 
that having knowledge in management is the first 
step to understand what health management is. 
It is possible to build applicable and replicable 
models, using skills and competences for the 
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success of the individual and the organization. The Situational Leadership Theory is an 
excellent tool due to its flexibility to be adapted to each situation with the best ways to reach 
the objectives, with balance and sensibility. 
KEYWORDS: Situational leadership. Health management. Organizational stress. Leadership 
and Management.

 

INTRODUÇÃO 
A complexidade dos sistemas e serviços de saúde são questões inegáveis, seja 

pelo trabalho em si ou pelas exigências de uma boa gestão (Soares, M. de L. M., 2016). O 
gestor por sua vez, tem o papel de líder, com responsabilidade de oferecer bons serviços 
e alcançar resultados de qualidade. É necessário apresentar habilidades para interagir de 
forma eficaz e motivadora, liderando diversos grupos, segundo Silva, C. G. L. et al (2020).

Diante das adversidades culturais que são marcadas pelas diferentes gerações, 
alguns conflitos podem existir, e um bom gestor precisa administrar esses conflitos, de 
forma a minimizar suas consequências, segundo OLIVEIRA, R. M. (2017).

Lembrando que, o aumento da expectativa de vida somado ao adiamento cada vez 
maior da saída do mercado de trabalho, favorece para que pessoas mais velhas permaneçam 
trabalhando. Em contra partida, os jovens não deixam de ingressar no mercado de trabalho, 
e assim forma-se essa mixagem de gerações. Sem contar que na área de gestão em 
saúde, nos deparamos com diversos profissionais, com formações, e atuações diferentes 
dentro da empresa, o que pode gerar o stress. Seja pela competitividade, pela demanda 
de trabalho ou pela insegurança, causando uma série de consequências que podem ser 
positivas, quando o indivíduo enxerga esse stress como uma oportunidade de crescer, ou 
negativa, quando o indivíduo enxerga esse stress como sendo uma ameaça. (Silva, C. G. 
L. et al, 2020).

Os conflitos gerados pelo stress, decorrem da incompatibilidade interpessoal entre 
os membros de uma organização, considerando suas possíveis consequências para o 
grupo, que na maioria das vezes são influenciados pelas adversidades culturais. E mesmo 
fazendo parte da natureza humana, estas podem ser muito prejudicais para o crescimento 
da organização, e se forem geridos de maneira correta, esses conflitos podem se tornar 
uma força impulsionadora de mudanças positivas na empresa. (RICCI, L. et al., 2016).

OBJETIVOS
Sendo assim, esta revisão tem como principal objetivo a liderança e gestão 

organizacional como uma ferramenta que pode ser implantada, e usada pelos gestores no 
cuidado das organizações de saúde, reduzindo os conflitos, acompanhada da transformação 
positiva da visão do estress, e atuando assim, no comportamento humano organizacional 
de forma assertiva.

https://estudogeral.sib.uc.pt/browse?type=author&authority=rp17893
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METODOLOGIA
A presente atividade de pesquisa teve como metodologia a revisão bibliográfica com 

uma abordagem qualitativa através de pesquisas embasadas em teorias da área, buscando 
ampliar a visão dos gestores e responder questões complexas referentes a sistemas e 
serviços de saúde.

DESENVOLVIMENTO
Para entender gestão em saúde é preciso ir mais além, e segundo “Kanaane (como 

citado em RICCI, L. et al., 2016, p.27), “as organizações têm uma influência acentuada 
no estado mental e emocional dos indivíduos e que podem agir tanto como um agente 
enriquecedor para as pessoas que nela convivem, quanto como um agente propiciador 
de um ambiente hostil, passível de conflitos e desentendimentos, que estão diretamente 
ligados à qualidade de vida do indivíduo”.

Para Silva, C. G. L. et al (2020) “a liderança pode ser descrita como um processo 
complexo pelo qual uma pessoa define uma direção, influenciando outros a cumprirem uma 
missão, uma tarefa ou objetivo, e dirige a organização de maneira que a torne mais coesa 
e coerente”.

O papel da gestão dentro do setor de saúde é fazer com que todo o processo 
funcione de forma eficaz e completa, segundo RICCI, L. et al. (2016).

Não podemos nos referir a um estilo de liderança melhor, e sim, formas diferentes 
de gestores agir conforme cada situação. O líder tem capacidade de influenciar pessoas, 
além de dar um o suporte emocional, implantando um relacionamento saudável dentro da 
organização, segundo Carrara, G. L. R. et al, (2017).

Baseado na Teoria da liderança situacional, podemos dizer que esta é uma ótima 
ferramenta a ser utilizada em momentos de crise na organização. Pois através dela, 
podemos alcançar o resultado positivo das empresas. Lembrando que cada vez mais 
habilidades são necessárias, para trabalhar num curto espaço de tempo e com poucos 
recursos. Quanto mais eficaz se tornar o líder e sua equipe, melhor o resultado do trabalho 
final, segundo Nascimento, D.V. (2018).

Hersey e Blanchard (como citado por Galvão, C. M. Et al, 2017) estabeleceram 4 
atuações de liderança que estão ligados ao estilo situacional: Direcionador (o líder tem 
como missão mostrar aos seus liderados quais são as tarefas que eles precisam executar 
diariamente), Orientador (neste tópico existe uma troca de informações entre líder e os 
liderados), Apoiador (o líder convida os membros da sua equipe para tomar decisões na 
empresa), e Delegador (o líder não participa das tomadas de decisões, os liderados são 
responsáveis pela maior parte do projeto). O que se torna uma vantagem mediante ao fato 
do líder situacional ter muita flexibilidade, podendo agir de acordo com a necessidade de 
cada momento.
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A comunicação mais eficiente pode ser considerada também uma vantagem 
para esse tipo de liderança, visto que o líder consegue através da confiança de seus 
subordinados, fortalecer o clima na organização, criando uma relação mais clara e objetiva 
de suas ideias, deixando a equipe mais resiliente, segundo Nascimento, D.V. (2018).

A liderança não costuma ser eficaz se a mesma abordagem for aplicada em todas 
as situações. E quando buscamos entender as necessidades dos prestadores de serviço 
e compartilhar com as dificuldades das tarefas, o líder já demostra empatia, eficiência e 
flexibilidade necessária para aumentar a motivação e a produtividade da equipe, segundo 
Silva, V. L. S. et al, (2013).

Pode-se dizer então, que a liderança situacional em uma organização de saúde é 
muito útil. O líder que souber aproveitar seus benefícios, obterá produtividade e a motivação 
de sua equipe. Esta liderança também poderá reduzir os conflitos culturais e o stress, 
trazendo uma melhor qualidade de vida para seus prestadores de serviço.

Como relata Silva, C. G. L. et al (2020), “o setor de cuidados da saúde tem sido 
considerado um dos ambientes mais conflituosos em razão de fatores como stress elevado, 
altas emoções, recursos escassos, competição, fusões, regulamentações excessivas, 
diversidade e questões culturais, além das demandas das múltiplas partes interessadas”.

Conflito entre gerações são causados por diferentes visões de pessoas que 
nasceram em épocas distintas, e que fazem conexão com os relacionamentos de trabalho 
e da vida de forma global, sendo influenciadas de forma intensa no contexto de vida. As 
crenças são formadas entre 0 e 12 anos de idade, período em que tudo o que vemos e 
ouvimos de nossos familiares mais próximos e responsáveis, são armazenados na nossa 
memória”, para Dino (2018).

Conforme Zomer, L. B. Et al (2018, p.200), atualmente são quatro gerações que 
interagem em si simultaneamente: os Baby Boomers (nascidos entre 1945 e 1965), geração 
X (nascidos entre meados da década de 60 até final dos anos 70), geração Y (nascidos na 
década de 80 até meados dos anos 90), e geração Z (os nascidos a partir de meados da 
década de 90).

Essas classes implicam diretamente na forma de como as pessoas agem, 
impactando diretamente no ambiente de trabalho, onde os mais velhos apreendem com os 
mais novos (ou se recusam e geram conflito). E o gerenciamento de conflitos e resolução 
de problemas, estão sendo feitos em períodos cada vez menores, muito pelo fato dos 
jovens resolverem mais rapidamente e sempre procurarem a forma mais fácil de ser feita. 
(Meyer, M., 2019).

Refletindo em um trabalho mais completo e mais diversificado, somado a um 
conjunto de qualidades de gerações diferentes. Por outro ângulo, o medo, a incerteza, e 
a insegurança, acabam aparecendo decorrentes destas gerações diferentes. E isso exige 
dos líderes uma percepção refinada para aproveitar ao máximo desses conflitos de forma 
positiva, levando a um aumento da produtividade, sem perder a motivação de cada um, 
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nem permitir que coloque em risco a missão da empresa.
Outro ponto importante para essa mixagem de gerações, é o acesso à qualidade de 

vida, que tem favorecido o envelhecimento saudável da população, fazendo com que essas 
pessoas voltem ao mercado de trabalho, e tragam com elas bagagens muito importante para 
o bom funcionamento do sistema. E também, o fato de muitos jovens estarem ingressando 
no mercado de trabalho, cheio de energia, disposição e criatividade. E essa mixagem de 
gerações pode elevar o stress nas organizações.

Um ambiente de trabalho estressante pode ser extremamente danoso para a saúde 
dos colaboradores e para a produtividade da empresa. Excesso de trabalho, problemas 
de relacionamento, cobranças inadequadas ou em demasia, são alguns dos fatores que 
desencadeiam o estresse no trabalho cotidiano das organizações. O estresse pode ser 
definido como uma reação do organismo a situações de pressão. Em geral, não apresenta 
uma causa única. Problemas do ambiente familiar e das relações sociais vão somatizando 
sensações negativas, com questões de trabalho, segundo Munhoz, O. L. et al (2020).

O estresse pode se apresentar com diferentes sintomas fisiológicos e psicológicos, 
e estes sintomas precisam ser identificados como sinais de que algo está fora do normal.

Podemos dizer que nos dias de hoje o stress tem deixado os líderes de organizações 
cada vez mais preocupados, principalmente porque interfere no lucro das empresas e 
organizações.

Identificar a existência e mapear as ocorrências de estresse no trabalho são 
passos importantes para o gestor combatê-lo, através do dimensionamento do problema, 
respeitando os horários de cada um, incentivando comportamentos saudáveis, além de 
manter o diálogo, oferecer apoio necessário ao profissional, segundo Munhoz, O. L. et al 
(2020).

Meyer, M. (2019, p.01)) relata que, “não podemos mudar as experiências de vida 
das pessoas, mas pode trabalhar para que as atitudes no ambiente de trabalho e as 
expectativas delas sejam as melhores possíveis”.

Silva, C. G. L. et al (2020) diz que, “organizações e indivíduos podem usar estratégias 
de enfrentamento preventivas, transformando eventos negativos em experiências positivas 
e oportunidades de crescimento. Na atualidade, o conceito de organização saudável 
significa não só a solidez financeira, mas também o bem-estar físico e mental daqueles 
que compõem a organização e seus funcionários”.

Sendo assim, se o líder souber oferecer segurança e estabilidade, com um bom 
diálogo e instruções específicas, focando no espírito de equipe e na troca de experiências, 
este alcançará a positividade dentro da organização, reduzindo os conflitos de gerações 
e o stress, além de envolver as pessoas em propósitos para que elas trabalhem mais e 
melhor.
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CONCLUSÃO
Por isso baseado nesta revisão, considera-se que ter conhecimento em gestão é 

o primeiro passo para entender o que é gestão em saúde. É possível construir modelos 
aplicáveis e replicáveis, utilizando habilidades e competências para o sucesso do indivíduo 
e da organização. A Teoria de liderança situacional mostra-se como uma excelente 
ferramenta devido a sua flexibilidade de ser adaptada diante de cada situação com os 
melhores caminhos para alcançar os objetivos, com equilíbrio e sensatez.
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